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			Capítulo 1

			 

			Como casar com um milionário em dez passos fáceis.

			De Jennifer Brown.

			 

			Se não consegues ganhá-lo, casa-te com o dinheiro!

			Festas, champanhe, lugares exóticos, alta cozinha, tudo de marca... Este é o mundo dos ricos e famosos, mas será um mundo de pompa e circunstância mediático? Consegue-se atravessar essa fachada luxuosa se se seguirem algumas regras básicas? Se se usar a roupa adequada? Ou, por acaso, faz falta mais do que roupa de marca de imitação para chegar aos solteiros mais cobiçados do Reino Unido? 

			Nenhum homem rico reparará numa mulher que pareça andar atrás do seu dinheiro, portanto, para encaixar num mundo de milionários, há que parecer um deles. Há que parecer igual, como se nadasse na abundância. 

			Siga os meus passos nesta missão secreta para saber se uma rapariga normal, mas com classe, com um emprego normal e uma casa para pagar, é capaz de se reinventar para entrar no mundo do jet set e ganhar o grande prémio: o coração de um milionário!

			 

			1.ª Regra: Há que ter o código postal adequado, mesmo que viva numa barraca. 

			Jen Brown estava de pé atrás da porta do quarto, rígida como uma vara. Segurava uma jarra enorme e estava preparada para a partir na cabeça do intruso assim que entrasse no quarto. Quando a porta se abriu, um último pensamento passou pela sua cabeça antes de o pânico e os impulsos assumirem o controlo. Não pela primeira vez naquela semana, desejou estar de volta à casa da sua mãe no campo, onde podia deixar-se a porta aberta sem correr nenhum perigo. Um sistema de alarme de primeira e uma porta descomunal não pareciam ser o suficiente para garantir a segurança em Chelsea. 

			Quando a porta se abriu e a luz se acendeu, Jen saiu do seu esconderijo de um salto. Baixou a jarra com toda a sua força. Se aquilo fosse um filme, teria deixado o intruso inconsciente com uma pancada estrondosa e, depois, teria esperado pela polícia para que lhe dessem uma palmadinha nas costas. Mas aquilo era real. E ela não tinha precisamente veia de heroína cinematográfica. 

			Um segundo antes de poder dar com a jarra na cabeça do indivíduo, antes de ter oportunidade de lhe dar um pontapé na tíbia, viu-se a voar e a aterrar na sua cama. Os seus pulsos foram agarrados por dois punhos de aço e imobilizados com força ao lado da cabeça. O intruso estava em cima dela. 

			Jen respirou fundo e gritou a plenos pulmões, tanto que a surpreendeu como conseguia gritar alto. 

			Ao ouvir os gritos, o indivíduo recuou um pouco. A luz incidiu no seu rosto e Jen viu quem era. Tinha-o visto pela última vez na capa da última edição do seu jornal... Pessoalmente, era ainda mais impressionante, mas também estava muito mais zangado. 

			Estivera prestes a partir a cabeça a um dos produtores mais famosos da Grã-Bretanha. 

			– Acalma-te. Não vou fazer-te mal! – gritou ele, sem a largar. 

			Fosse famoso ou não, tinha-a encurralado na cama. Jen tomou fôlego. 

			– Larga essa maldita jarra e eu largo-te. 

			Os seus olhos verde-escuros estavam a poucos centímetros de distância. O aroma ligeiramente selvagem do seu perfume muito caro inundava-lhe os sentidos. Uma parede de músculos duros oprimia-lhe o corpo. 

			Jen forçou um pouco, tentou mexer as pernas para lhe dar um pontapé, mas não conseguiu mexer-se nem um milímetro. Aqueles olhos que a atravessavam só mostravam determinação. Podia sentir o seu fôlego quente sobre os lábios. Largar a jarra? Jen pensou durante uma fração de segundo. Se tivesse as mãos livres, poderia agarrar noutra coisa e bater-lhe com ela. A casa estava cheia de pequenas peças decorativas minimalistas. Tinha muito por onde escolher. 

			– Larga-me primeiro – disse-lhe. O seu coração pulsava como se acabasse de correr em contrarrelógio. Olhou-o com teimosia. 

			Ele não fez movimento algum, mas o seu tom de voz foi mais razoável. 

			– Tentaste partir-me a cabeça com isso. Larga a jarra e, depois, talvez possas dizer-me o que raio fazes na minha casa. 

			Jen sentiu receio ao ouvir aquelas palavras. Deveria saber que a única pessoa que podia contornar semelhante sistema de segurança era quem o tinha instalado. E, se fosse de dia, talvez se tivesse dignado a ouvir a voz da razão e não tivesse convertido a situação no argumento de um filme. Não era de estranhar que a agência encarregue da casa mantivesse em segredo os dados do proprietário. Podia imaginar uma fila de mulheres até ao virar da esquina para conseguir um papel. Seria o sonho de qualquer perseguidora. 

			Durante os dias anteriores, fizera uma ideia do dono daquele apartamento tão bonito. Claramente, tinha de ser alguém com muito dinheiro. Em Chelsea, não conseguia arrendar-se nenhuma barraca. Era um sítio privilegiado para os ricos e famosos e proibido ao resto dos mortais. Tinha de ser um homem. Toda a decoração e o mobiliário eram muito masculinos. Tijolo à vista, sofás de couro preto, candeeiros muito caros, ecrãs planos enormes... Não havia um único canto descuidado. 

			E solteiro... 

			Definitivamente, havia um excesso de peças de arte em que se expunha o corpo feminino. Ao passar pelo quadro enorme que estava no corredor, Jen não conseguira evitar recordar que os seus seios eram pequenos 

			E que as suas curvas... Mas não tinha nenhuma. Era evidente que as únicas mulheres que passavam por aquele apartamento eram convidadas de uma noite que não tinham nada a dizer a respeito da decoração. Tinha a certeza disso. Congratulou-se pelas suas capacidades de dedução. Escolhera a profissão errada. Deveria ser inspetora de polícia em vez de se dedicar ao jornalismo. 

			Alexander Hammond. Produtor de cinema. Vencedor de inúmeros prémios. Um playboy milionário. 

			Largou a jarra, que caiu ao chão com uma pancada seca e rodou alguns metros. Ele seguiu o movimento com o olhar. A expressão do seu rosto era pouco menos do que colérica. Um segundo depois, Jen estava livre. Largou-lhe os pulsos e pôs-se de pé. Alisou o casaco do seu fato impecável feito à medida. Usava uma camisa branca imaculada por baixo, com o colarinho aberto e sem gravata. Usava o cabelo muito curto e uma barba fina de algumas horas cobria-lhe o queixo, realçando o bronzeado da pele. Era moreno e parecia acabado de sair de um anúncio de perfume, de um daqueles filmes a preto e branco em que o protagonista estava a caminho de casa ao amanhecer, com um copo de champanhe numa mão e a outra nas costas da mulher perfeita. 

			De repente, Jen foi consciente do seu próprio aspeto. Olhou-o, boquiaberta, da cama. Um calor intenso abrasou-lhe as faces. Desviou o olhar rapidamente e concentrou-se na tarefa de se levantar com a maior dignidade possível. Infelizmente, ao endireitar-se, não conseguiu evitar ver-se ao espelho da parede. Tinha o cabelo colado a um lado da cara e ao pescoço, e, do outro lado, parecia um ninho de ratos. 

			Horrível! 

			Sem contar com aqueles calções cinzentos velhos e aquela t-shirt comprida que vestira para dormir... 

			Tentou compensar o seu aspeto miserável com um pouco de atitude. Endireitou-se e olhou-lhe para a cara com expressão desafiante. Afinal, fora ele que cometera um erro. Havia um contrato com dois dias sobre a mesa da cozinha que legitimava o seu direito a estar ali. 

			– Pagas-me para que esteja aqui. 

			De repente, surpreendeu-se a deslizar uma mão pelo cabelo. Cruzou os braços rapidamente. Que sentido tinha? Fazia falta muito mais do que uma boa escova de cabelo para converter uma rapariga do campo no tipo de mulher capaz de impressionar Alex Hammond. 

			– O quê? 

			– Executivehousesitters.com? Estou aqui para dar aquele extra de segurança doméstica. 

			Observou-o com atenção. Ele revirou os olhos. Tinha entendido por fim. 

			– E esse extra consistia em deixares-me inconsciente com a minha própria jarra? Foi o melhor que te ocorreu para cuidar da casa? 

			Um pedido de desculpas era pedir demasiado. Típico... Tudo girava em torno dele. Era-lhe indiferente que lhe tivesse pregado um susto de morte. 

			– E o que esperavas? O que fazes aqui quando era suposto estares fora do país de forma indefinida? – Jen podia ouvir a exasperação da sua própria voz. – Não sou segurança, sabias? Só estou aqui para que pareça que há alguém em casa. Só isso. 

			Ele levantou uma mão. Quis fazer um gesto conciliador. Era evidente que também tinha notado aquele tom de voz tão temperamental. 

			– Atacaste-me num abrir e fechar de olhos. Não tive tempo para pensar. Assim que entrei, percebi que havia alguém, portanto, assumi que era um ladrão – inclinou-se e apanhou a jarra. Voltou a pô-la em cima da cómoda. – Ainda bem que estás apenas a cuidar da casa. A minha assistente é que se encarregou de contratar o serviço. Certamente, esqueceu-se de o cancelar. 

			– Cancelar? – Jen ficou atónita. 

			Ele olhou para ela. 

			– Evidentemente, deve ter havido algum mal-entendido. Surgiu uma coisa e tenho de ficar. 

			Era verdade. Surgira uma coisa. Jen vira as notícias e sabia o que isso significava. Teria de sair pela porta tal como tinha entrado e voltar para o seu trabalho de sempre no Littleford Gazette. A gazeta era muito boa para um jornal local, mas não queria passar toda a vida a informar sobre concursos de pesca e vandalismo no lago dos patos. Tinha grandes planos e tudo começava ali, naquele apartamento de Chelsea onde fingia ser uma ricaça. 

			Tinha conseguido um estágio na Gossip!, uma revista feminina famosa de grande tiragem, e estava a trabalhar lá há três meses, depois de ter tirado um ano de licença no jornal local. Dedicara-se a fundo durante aquele tempo. Tinha assimilado toda a informação com que se deparara e sustentava-se com o mínimo num estúdio de Hackney. Estava a gostar tanto... Ao fim dos três meses, tinha conseguido vender uma ideia para um artigo ao editor, que lhe tinha dado carta-branca. Tratava-se de um relato da vida dos milionários do ponto de vista de uma rapariga normal, mas a ideia tinha um intuito. O artigo seria o seu trampolim para conseguir um trabalho permanente, um trabalho que poderia mudar-lhe a vida. Só tinha de conseguir bom material. 

			Há anos que sentia curiosidade pela vida dos ricos e famosos. Não poderia ser de outra maneira com um pai que cumpria os dois requisitos. Infelizmente, o seu pai tinha graves carências noutras facetas, sobretudo no respeitante a exercer as funções de pai, embora possivelmente reservasse essas habilidades aos filhos legítimos. Escrever um artigo em que se retratasse aquele mundo de opulência tão distante para a maioria das pessoas fora a escolha mais fácil para ela. Passara toda a vida a perguntar-se como teria sido a sua vida se as circunstâncias do seu nascimento tivessem sido diferentes e, finalmente, tinha a oportunidade de o descobrir. Além disso, já era hora de dar um passo em frente na sua carreira. 

			Num prato da balança estava a possibilidade de conseguir um bom trabalho numa revista feminina de prestígio, viver em Londres, realizar o seu sonho... E, no outro lado, o seu trabalho na gazeta, a informar sobre concursos de cães... 

			Não havia dúvida. 

			Tinha de fazer tudo o que estivesse ao seu alcance para triunfar com aquele artigo e ninguém ia interpor-se no seu caminho, mesmo que fosse Alex Hammond, mesmo que tivesse de jogar sujo. A única vantagem de ter um pai milionário era que não se sentia intimidada por tipos poderosos e com dinheiro. Não obstante, os tipos bonitos poderosos e com dinheiro eram um pouco mais inquietantes. 

			– É demasiado tarde para resolver o problema agora – disse ele. – Podes ficar o resto da noite. Podes pegar nas tuas coisas amanhã e ir-te embora. Vou telefonar à minha assistente para que resolva tudo com a agência. Não tens de te preocupar com nada. De certeza que te arranjarão outra coisa num instante. 

			Falava como se estivesse a fazer-lhe um grande favor e, para lhe dar mais ênfase, esboçou um sorriso triunfal. Jen abraçou-se num gesto defensivo. Que aquele sorriso funcionasse com todas as mulheres do mundo não significava que fosse funcionar com ela. Não ia permiti-lo. Ele tinha-se dirigido para a porta. Estava de costas. Não tinha de esperar por uma resposta. A sua palavra era a lei. Que amável permitir-lhe que ficasse o resto da noite... Mais umas quantas horas e voltaria à realidade. Um sabor amargo de desprezo inundou a boca de Jen. E, depois, chegou o pânico. Como ia acabar o artigo se a expulsasse da casa? Tinha de ficar naquele apartamento a qualquer custo. 

			– Acho que não entendeste – disse-lhe, tentando que não lhe notasse o desespero. – Tenho um contrato. Tens de me avisar com um mês de antecedência para que abandone a casa. 

			Ele parou junto da porta. Ela esperou. Ele virou-se. Tinha o sobrolho franzido. 

			– Isto de cuidar de casas... Não é unilateral, sabias? – acrescentou ela. – Eu ainda tenho uma casa para pagar. Estou aqui até ao Ano Novo. Até montei a árvore de Natal. Não podes entrar aqui de qualquer forma e expulsar-me. É-me indiferente quem sejas. 

			Uma frieza aterradora invadiu aqueles olhos verdes. Alex Hammond inclinou ligeiramente a cabeça, deixando-lhe claro que a entendera na perfeição. 

			– Entendo. Evidentemente, compensar-te-ei pelo incómodo, se é o que te preocupa. 

			Pensava que estava atrás do seu dinheiro? Jen abanou a cabeça, irritada. 

			– Não quero o teu dinheiro. 

			Porque se tinha surpreendido tanto? Conhecia muito bem aquele tipo de homem. Conhecera-o toda a vida. E não ia submeter-se nem por um segundo à ideia prepotente e ofensiva segundo a qual podiam comprar tudo e todos. O que pensava Alex Hammond? Que um homem como ele conseguia entender como aquele emprego era importante para ela? 

			Sentou-se na cama. Ele olhou para ela. 

			– Vamos para a cozinha – disse. 

			Alex Hammond leu o contrato que estava em cima da mesa da cozinha. Parecia que ela tinha razão. Dois minutos mais tarde, entrou a rapariga, descalça e a atar um robe. Era um robe curto e Alex não conseguiu evitar reparar naquelas pernas compridas e no cabelo despenteado. Parecia que estivera a fazer outra coisa em vez de a dormir. Sentiu algo quente no interior. Se tivesse descoberto uma mulher seminua no seu apartamento algumas semanas antes, talvez tivesse arranjado uma forma de a fazer voltar para a cama e dar-lhe a melhor noite da vida dela. Mas isso não era uma opção naquele momento. A partir daquela semana, tinha de ser um homem completamente diferente. Mas esse tipo de decisão seria muito mais fácil de aguentar sem aquela rapariga sob o mesmo teto. 

			Ela não se sentou. Ficou à porta, a observá-lo. 

			– Não quero o teu dinheiro. Não pode comprar-se toda a gente, sabias? 

			Ele encolheu os ombros. 

			– Segundo a minha experiência, pode. É só uma questão de encontrar o preço certo. Diz-me qual é o teu e poderemos saltar esta parte tão aborrecida. Resolvemos o problema e vais-te embora. Toda a gente precisa de um dinheiro extra nesta época do ano. 

			Ela abanou a cabeça. 

			– Fico aqui. Podes mandar-me um aviso, se quiseres. De facto, digamos que é o que acabas de fazer, está bem? Tenho um mês para sair e, quando esse tempo acabar, vou-me embora. Não há nenhum problema. 

			Alex não pôde deixar de admirar a sua persistência. 

			– Li o contrato e... – olhou para o seu nome, escrito no início da primeira folha. – Hum... Jennifer, e não vejo qual é o problema. Certificar-me-ei de que a agência te arranje outro lugar tão bom como este e estou disposto a oferecer-te uma compensação generosa pelo mal-entendido. Que parte é que não te agrada? 

			– Não vou para outro sítio. 

			Um alarme disparou na cabeça de Alex ao ouvir aquela ligeira nota de desespero na sua voz. Era isso? Era uma espécie de fã obsessiva? 

			Tentou falar com tranquilidade. 

			– Escuta, Jennifer, sei que o trabalho que faço gera fãs e eu estou muito agradecido por isso, mas tens de entender que gosto de separar a vida privada da profissional. 

			Era uma obrigação, sobretudo a partir daquele momento. 

			Ela esbugalhou os olhos e fez uma expressão que pretendia ser um sorriso. 

			– Não se trata de ti! Trata-se desta morada. 

			Aquilo já não tinha sentido. De repente, Alex sentiu-se muito cansado, o que não era de estranhar depois de tudo o que tinha acontecido nos dias anteriores. Além disso, o voo dos Estados Unidos fora cansativo. 

			– O que tem esta morada que, por acaso, é a minha? 

			Ela baixou o olhar. Brincou com o cinto do robe. 

			– É uma parte importante da minha história – disse. – Não posso mudá-la agora. Há muitas coisas em jogo. E tenho o tempo e os meios limitados. 

			Aquelas explicações tão vagas já começavam a irritá-lo. 

			– Do que raio estás a falar? História? 

			– Sou jornalista. 

			Aquelas palavras foram como um balde de água fria para Alex. Acabava de viajar milhares de quilómetros, fugindo do escrutínio da imprensa, para se deparar com o mesmo em Inglaterra? Fez um esforço para manter uma expressão impassível e ouviu-a até ao fim, embora quisesse pô-la imediatamente na rua. 

			– Que tipo de jornalista? 

			– Estou a trabalhar num artigo para o qual tenho de inventar uma nova identidade. Cuidar de casas é uma forma barata de conseguir a morada certa no... – franziu os lábios – lugar certo. Tenho um orçamento limitado. 

			– Para que jornal trabalhas?

			Os olhos azuis olharam para o lado. 

			– Trabalho por conta própria. 

			Então, trabalhava em qualquer lugar, em toda a parte... Alex quis levar as mãos à cabeça. Estava na altura de resolver o assunto de uma vez por todas. 

			– Pega já nas tuas coisas e vai-te embora. É-me indiferente o contrato. Os meus advogados vão ocupar-se de tudo a partir de agora. 

			Ela levantou o queixo e olhou-o nos olhos, como se lhe tivesse ocorrido outra ideia para regatear. 

			– Senhor Hammond, deve saber que só tenho de fazer algumas chamadas e terá um exército de paparazzi à porta da sua casa antes do amanhecer. 

			Alex viu determinação no seu olhar e preparou-se para o ataque de raiva. A imprensa... Achavam que tinham sempre a faca e o queijo na mão. 

			– Está a ameaçar-me, menina Brown?

			Ela abanou a cabeça rapidamente. 

			– Não. Podes acreditar quando te digo que não tenho nenhum interesse na tua vida. Estou a trabalhar num projeto muito específico. Não quero problemas e tu, também não.

			– Mas não esperas realmente que saia da minha própria casa, pois não? 

			Aquele era o melhor lugar para passar despercebido e decidir qual seria o seu próximo passo. Mas não podia fazer essas coisas com outra pessoa sob o mesmo teto. 

			– Não – disse ela. 

			Atravessou a cozinha e pôs-se nas pontas dos pés para tirar um copo de um dos armários. Com o movimento, subiu-lhe um pouco o robe. Alex desviou o olhar imediatamente. 

			Foi até ao dispensador de água que havia ao lado do frigorífico e encheu o copo. Agia com desenvoltura, como se aquela fosse a sua casa e ele, o convidado. 

			– Não vou representar nenhum problema para ti. Só tens de imaginar que vais ter um hóspede com quem é muito fácil conviver até ao dia de Ano Novo. Esta casa é suficientemente grande para não nos estorvarmos um ao outro. 

			Por alguma razão, a mente de Alex focou-se no quarto. De repente, viu aquele corpo delicioso na cama, debaixo do seu... 

			– E se me recusar?

			Ela encolheu os ombros. 

			– Tenho muitas coisas em jogo. Uma rapariga tem de ganhar a vida e, se me fechares a torneira deste artigo, terei de arranjar outra coisa igualmente lucrativa sobre a qual escrever. 

			O olhar que lhe lançou falava por si só. 

			Alex já tinha ouvido o suficiente.

			– Arruma as tuas coisas – disse-lhe. – Na realidade, não. Não arrumes as tuas coisas. Pega no que precisares para passar a noite e vai-te embora. Eu mando entregar-te o resto. Podes ir buscar as coisas à agência. 

			Ela não se mexeu nem um milímetro. De facto, aproximou-se mais. 

			– São todos iguais. Acham que podem fazer o que quiserem porque têm uma conta bancária enorme. Tenho o direito de estar aqui. 

			Alex não estava cansado ao ponto de não ouvir aquele tom desesperado que acompanhava o argumento, mas não lhe importou naquele momento. 

			– Não entendo – disse-lhe, fazendo um esforço para manter a voz calma. – Estou disposto a pagar-te tudo, a cobrir qualquer perda de salário que possas ter. Poderias recomeçar o projeto sem perder nada. Uma mudança de morada não fará muita diferença. 

			Ela bebeu um gole de água. Tremiam-lhe as mãos. Abanou a cabeça. 

			– Não, obrigada. 

			– Porquê?

			– Porque já dei esta morada e não vou deitar tudo a perder agora. Além disso, não costumo fazer coisas por me oferecerem uma dinheirama. Muito obrigada, mas consigo chegar sozinha onde quero. Passa despercebido... É por isso que estás aqui, não é? E eu vou acabar o meu artigo. Saímos todos a ganhar. 

			Cruzou os braços. Estava pronta para discutir toda a noite se fosse necessário. De repente, Alex sentiu que era a última gota. 

			– Então, fica esta noite. Vais-te embora amanhã de manhã, sem beberes sequer uma chávena de café. 

			As palavras estavam a acabar de lhe sair da boca e ela já se dirigia para a porta. Afastou-se pelo corredor em direção ao quarto. Alex ficou a olhar para a ombreira vazia. Era melhor que saboreasse a pequena vitória enquanto pudesse porque não ia durar muito. Numa questão de horas, a sua equipa de advogados resolveria o problema e, então, poderia pô-la na rua. 

			 

			 

			Alex mudou o telemóvel de orelha e olhou pela janela do quarto para a praça. Era muito cedo e ainda havia pouco trânsito. Aquelas poucas horas de sono não o tinham posto de melhor humor. Estava mais ansioso do que nunca. Mark Dunn era seu advogado e amigo há mais de uma década. Dera-lhe conselho legal em muitas ocasiões e confiava nele a nível pessoal e profissional. 

			– Estás a dizer que não posso pô-la fora do meu próprio apartamento? Para que serve a lei? Tem de haver algum tipo de lacuna legal – segurou o telefone com o ombro para poder ler novamente o contrato. 

			– Sem ver o documento, não posso ter a certeza, mas essas coisas são basicamente contratos de arrendamento – a voz de Mark era terminante. – Manda-mo por faxe e dou-lhe uma olhadela. Evidentemente, poderias insistir em que se fosse embora, independentemente do que diga o contrato, mas, nestas circunstâncias, não penso que seja uma boa ideia. 

			«Jovem, bonita, de olhos azuis e felinos, umas pernas fantásticas...».

			– Conhece muito bem o jogo e não quer ir-se embora. Insinuou que poderia meter-me numa bela confusão. 

			– Bom, certamente, poderia, se quisesse. Alex, pensa em como ficariam as coisas se decidisse agir, com tudo o que há na imprensa sobre ti e Viveca Holt. Só faltam algumas semanas para as entregas de prémios e acredita quando te digo que não te convém que te rotulem de «produtor mulherengo que se deita com todas as suas atrizes» nas semanas prévias aos eventos. 

			– Achas que não sei? 

			Voltou a sentir a pontada da raiva, já tão familiar naquela altura. Como se atreviam a dizer-lhe o que tinha de fazer, quem tinha de ver? Uma parte dele queria proclamá-lo aos quatro ventos. 

			Sim. Tivera uma aventura com Viveca. Tinham-se divertido muito e, certamente, tinha sido muito bom para a carreira dela. Mas isso não dizia respeito a ninguém. 

			– Tens de resolver essa história, de a cortar pela raiz – prosseguiu Mark. – Ouve a tua equipa de relações públicas por uma vez. Pagas-lhes uma dinheirama. Fica quieto durante uns dias e, depois, começas a aparecer novamente, sozinho, nos lugares certos. Talvez até possas aparecer em algum evento público cuidadosamente escolhido. É bom que te vejam a passar um Natal tranquilo, longe dos holofotes. Recupera um pouco de respeitabilidade. Não lhes dês nada sobre o qual possam escrever e já tudo estará esquecido no Ano Novo. O que não necessitas, certamente, é que uma falsa jornalista consiga o exclusivo da vida dela à tua custa dizendo que a agrediste e que a puseste na rua. E essa é apenas uma das histórias que poderiam ocorrer-lhe. Poderia ser muito pior. Essa gente não é muito de dizer a verdade. Qualquer história que saia agora será usada para reavivar o escândalo que já temos. Tens de gerir bem a situação. 

			Alex sentiu que a fúria se misturava com uma impotência enorme. Os dias anteriores tinham sido um inferno. Os paparazzi não o tinham deixado em paz nem um segundo. Mal tinha conseguido trabalhar e, depois, tinha havido o alvoroço dos estúdios cinematográficos que iam financiar o filme. Não tinha opção. Estava na hora de acalmar as águas pelo bem da sua reputação profissional. A sua empresa multimilionária tinha encabeçado a sua lista de prioridades durante os cinco anos anteriores e não tinha outro remédio senão entrar no jogo. 

			– Muito bem. Se expulsá-la não é uma opção, o que sugeres? 

			– Se fosse a ti, deixava-a em paz enquanto pensamos em alguma coisa. Faz o possível para a manter dócil – fez uma pausa. – Mas também não exageres, Alex. Foi por isso que te meteste na confusão em que te encontras agora.
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